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Petróleo atinge mínimos de 7 meses 

Resumo da semana de 10 a 14 Mai.

A bolsa nacional iniciou a semana com a maior subida diária de sempre 
(+10,73%), animada pela criação de um fundo de emergência no valor de 750 
mil milhões de euros, acordado pela UE e pelo FMI, destinado a estabilizar a 
Zona Euro e a combater a especulação contra a moeda única. Durante a 
semana, o Eurostat afirmou que a economia portuguesa foi a que mais cresceu 
no primeiro trimestre deste ano, entre os países da União Europeia, dando um 
novo impulso à bolsa. Porém, o anúncio de novas medidas de austeridade, 
nomeadamente a subida de impostos, acabou por ter um impacto negativo nos 
mercados accionistas. Na semana, o PSI-20 subiu 5,9% para os 7.012 pontos.

EUA

O comportamento dos mercados norte-americanos foi condicionado pelas 
notícias vindas da Europa, ora transaccionando em forte alta ora em forte 
queda. A volatilidade da bolsa ou o “barômetro do medo”, medida pelo índice 
de volatilidade (VIX) da Bolsa de Opções de Chicago esteve assim ao rubro, 
tendo atigido a maior queda intradiária de sempre (-37%). Os fortes ganhos do 
início da semana compensaram as quedas de 5ª e 6ªf motivadas pelos receios 
de que a dívida soberana dos países da Zona Euro penalizem o crescimento 
económico mundial. Na semana, o índice Dow Jones subiu 2,3%, o NASDAQ 
apreciou 3,6% e o S&P500 valorizou 2,2%. 

EUROPA

As bolsas europeias dispararam no início da semana com o anúncio da criação 
do mega fundo de emergência e receberam com agrado a notícia do 
crescimento do PIB da Zona Euro, que se expandiu 0.2% no 1ºtrim., uma vez 
que a recuperação mundial e a queda do Euro face ao USDólar impulsionou as 
exportações. Porém, os receios dos investidores de que este fundo não seja 
suficiente para solucionar a crise da dívida pública da Zona Euro e o anúncio 
de medidas de austeridade em Portugal e Espanha, penalizaram as bolsas no 
final da semana. Contudo, na semana os principais índices Europeus 
conseguiram acumular ganhos interessantes: o DAX +5,9%, o CAC +4,9%, o IBEX 
+2,7% e o FTSE +4,9%. 



ÁSIA

A generalidade dos índices bolsistas asiáticos valorizou na semana. Na tabela 
de ganhos o índice da bolsa das Filipinas liderou com +6% e o da bolsa chinesa 
ocupou a última posição com apenas +0,3%. Desde o início do ano o índice de 
Xangai desvalorizou 17,7% penalizado pelas medidas restritivas de concessão 
de crédito por forma a controlar a inflação (que aumentou 2,9% em Abril) e a 
evitar uma bolha no mercado imobiliário. No Japão, o Banco Central reuniu 
extraorniariamente com o objectivo de reestabelecer a concessão de liquidez 
em dólares nos mercados financeiros e decidiu manter a taxa de juro nos 0,1%. 
Na semana, o índice de Tóquio valorizou 0,9%. 

CAMBIAIS

O Euro atingiu o valor mais baixo dos últimos 14 meses penalizado pelos 
receios de que o fundo de emergência europeu não consiga fazer face aos 
problemas dos défices excessivos da Zona Euro e pelas medidas de 
austeridade aprovadas na Grécia, Espanha e Portugal. Na semana, o Euro 
perdeu 2,7% face ao USDólar, negociando na casa dos 1.239 USD por EUR. 
Desde o início do ano, a moeda única desvalorizou 13,6% face ao USD. 

PETRÓLEO

O preço do barril de petróleo caiu 3,5% dólares na semana, o equivalente a 
uma desvalorização de 4,7%. Em Nova Iorque o barril terminou a semana a 
negociar nos 71 USD penalizado pela subida do USDólar e pelos receios de um 
abrandamento no crescimento económico. 

METAIS PRECIOSOS 

O Ouro brilhou na semana ao atingir um novo máximo histórico nos 1.249 
dólares a onça. Desde o início do ano o ouro acumula um ganho de 14% e 
valoriza pelo 10º ano consecutivo, a série de ganhos mais longa desde 1920.

Principais acontecimentos de 17 a 21 Mai. 

 EUROPA 
Na Zona Euro os investidores aguardam com expectativa a divulgação, na 3ªf., dos dados da inflação 
medidos pelo índice harmonizado de preços no consumidor. Na Alemanha, na 3ªf. será divulgado o 
indicador de sentimento económico dos empresários, na 4ªf. a inflação de Abril nos produtores e na 6ªf. 
o PIB relativo ao 1ºtrim./10.. No Reino Unido, a inflação de Abril será conhecida na 3ªf. e as vendas a 
retalho na 5ªf..  

 EUA 
Os dados mais relevantes da semana serão divulgados: na 3ªf. o índice de preços no produtor e a 
construção de novas habitações de Abril; na 4ªf. o índice de preços (de Abril) no consumidor e na 5ªf. os 
pedidos de novos subsídios de desemprego.   

 ÁSIA 
No Japão serão divulgados os dados económicos relativos ao índice de preço das mercadorias na 2ªf, ao 
índice de actividade do sector terciário na 3ªf. e relativos à estimativa do PIB do 1.ºtrim./10 na 4ªf..



BOLSA PORTUGESA 
PSI-20 14.05.2010 % Semana 

PT TELECOM SGPS 7,73 19,23%

JERONIMO MARTINS SGPS SA 7,50 11,38% 

SONAE SGPS SA 0,79 9,41%

ALTRI SGPS 4,04 8,34% 

GALP ENERGIA SGPS 11,50 7,58%

SONAE INDUSTRIA SGPS 2,21 6,32% 

PORTUCEL 2,02 5,44%

SEMAPA SGPS 7,35 5,41% 

BANCO COMERCIAL PORTUGUES 0,65 4,33%

SONAECOM SGPS 1,29 3,87% 

BANCO ESPIRITO SANTO 3,15 3,69%

INAPA E GESTAO SA 0,52 3,40% 

REN 2,61 2,64%

CIMPOR 4,81 2,04% 

BANCO BPI 1,54 1,32%

MOTA ENGIL 2,25 0,94% 

EDP RENOVAVEIS 4,86 0,56%

EDP 2,58 -0,46% 

BRISA 4,92 -1,40%

ZON MULTIMEDIA 3,07 -3,67% 

Altavisa no site da revista Visão 



TOP 15 das maiores reservas de Ouro 


